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Até que ponto se entende o Silêncio? O Silêncio alimenta a percepção? Ou o Silêncio 

é a percepção? O Silêncio aumenta os sentidos? Ou o Silêncio apenas ao retirar o som da voz 

faz com que se acorde para a vida?  Percebe que algo acontece durante o Silêncio? O Silêncio 

conecta os olhares. O Silêncio deixa escutar o som da respiração. O Silêncio não te deixa só. 

Pelo contrário, o Silêncio te deixa junto. Junto daquilo que não se pode entender, ver, 

racionalizar. O Silêncio fala aos sentidos e faz com que se perceba que ele existe sim, mesmo 

que sempre apareça muito quieto. O Silêncio é sentimento, a voz é determinação. O Silêncio é 

deixar sentir o mundo. A voz é a tentativa frustrada de dar nomes ao que o Silêncio 

proporciona. Mas isso não faz com que ele seja o oposto da fala. Jamais isso seria assim. 

Porque o Silêncio fala, mas diz em outra língua o que deve ser dito, o Silêncio denuncia outro 

tipo de Linguagem. O Silêncio deixa de lado a Linguagem falada para se deixar entender a 

Linguagem do Corpo. Será que de alguma forma o Silêncio é o invisível que se deixa 

perceber? Ou será que o Silêncio é o indizível, o inominável, o indeterminável, o 

irracionalizável? Parece que o Silêncio às vezes se impõe. Ele reconhece a sua importância. 

Em alguns momentos ele é indispensável, totalmente necessário. Aparece só. 

Irremediavelmente só.”  

Vanessa Santos – “Sem Título”.  



RESUMO 

 

 

SANTOS, Viviane Espírito Santo dos. Sobre a surdez: as incidências da linguagem na 

constituição do sujeito. 2013. 91 f. Dissertação (Mestrado em Psicanálise) – Instituto de 

Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 

 

Esta dissertação como requisito parcial ao título de Mestre é fruto de extensa pesquisa 

sobre a constituição do sujeito considerando questionar as particularidades de um sujeito 

marcado pela surdez. Considera-se o campo da psicanálise aplicado à questão da constituição 

do sujeito marcado pela surdez. A partir de um histórico sobre a surdez em diversos campos 

de saber, faz-se uma trajetória trilhada nos textos freudianos e pautada na teoria lacaniana. A 

presente autora se propõe a analisar livros autobiográficos de pessoas surdas como 

possibilidade de articular teoria e clínica a partir desta particularidade. Sustenta-se que os 

objetos a e dentre eles a voz, se fazem presentes mesmo nos casos de surdez, onde a falta de 

audição sonora é marcada no corpo. Delimita-se a voz como objeto a inserida na dimensão do 

desejo do Outro. 

 

Palavras-chave: Constituição do Sujeito. Objeto a. Surdez. Voz. 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

 

SANTOS, Viviane Espírito Santo dos. About deafness: the incidence of the language in the 

subject constitution. 2013. 91 f. Dissertação (Mestrado em Psicanálise) – Instituto de 

Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 

 

This dissertation as a partial requirement for the Master’s degree is the result of 

extensive research on the subject constitution question considering the particularities of a 

subject marked by deafness. Considering the field of psychoanalysis applied to the question of 

the constitution of the subject marked by deafness. From a history of deafness in various 

fields of knowledge, it is a path trodden in the Freudian texts and guided in Lacanian theory. 

This author proposes to analyze autobiographical books of deaf people as a possibility to 

articulate theory and practice from this arrangement. It is sustained that objects a and among 

them the voice, are present even in cases of deafness, where the lack of hearing sound is 

marked on the body. The voice is delimited as object a inserted in the realm of the Other's 

desire. 

 

Keywords: Deafness. Object a. Subject Constitution. Voice. 
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